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1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O requerente é a ECOLEZÍRIA – Empresa Intermunicipal para o Tratamento de Resíduos, EIM, 

com sede na Estrada Nacional 114, 2080-701 Raposa, Concelho de Almeirim, exploradora de 

várias instalações de gestão de resíduos no Centro de Tratamento de Resíduos da Raposa. 

O CAE principal da actividade é:  

 38212 – Tratamento e eliminação de outros resíduos não perigosos. 

 

2. DESCRIÇÃO DETALHADA DA INSTALAÇÃO, DA NATUREZA E DA EXTENSÃO A 

DESENVOLVER NO ESTABELECIMENTO 

A instalação alvo do pedido de licenciamento é o Centro de Tratamento de Resíduos da 

Raposa, situado na freguesia da Raposa, Concelho de Almeirim, distrito de Santarém, 

conforme mostra a figura seguinte: 

 

Localização cartografia à escala 1:25.000 

 

Em termos de localização trata-se de uma propriedade com uma área total de 185.913 m2 

composta por uma área coberta de 417 m2 e uma área impermeabilizada de cerca 10.800 m2.  
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Apresenta-se a figura do Ortofotomapa das instalações: 

 

3. CARACTERIZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES 

 Esta instalação integra as infraestruturas de tratamento de resíduos urbanos que suportam a 

actividade desenvolvida pela ECOLEZÍRIA, a seguir indicadas: 

 Aterro Sanitário; 

 Ecocentro, com plataforma de recepção e armazenamento de Resíduos Elétricos e 

Elétrónicos (REEE), vidro e outros valorizáveis; 

 Estação de transferência; 

 Estação de tratamento de lixiviados; 

 Central de valorização energética de biogás (CVE). 

Esta unidade, juntamente com as Estações de Transferência de Coruche e Salvaterra de Magos 

e o ecocentro do Cartaxo, permitem à ECOLEZÍRIA promover a gestão dos resíduos urbanos na 

sua área de abrangência. 
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As instalações contemplam ainda as seguintes infraestruturas: 

 Portaria e escritório; 

 Báscula; 

 Captação de água; 

 Oficina, armazém e parqueamento; 

 Lavagem dos rodados; 

 Plataforma do depósito de combustível; 

 Ecocentro (vidro, metais e outros); 

 Estação de transferência; 

 Lixeira encerrada; 

 Aterro sanitário; 

 Gerador de emergência; 

 Central de bombagem; 

 Central de Valorização Energética (CVE); 

 Queimador de biogás (desativado); 

 Central hidropressora;  

 Separador de hidrocarbonetos (1 e 2); 

 Bacia de retenção grande; 

 Estação de tratamento – ETAL; 

 Osmose inversa; 

 Edifício de apoio à ETAL; 

 Posto de transformação (1 e 2); 

 Casa do “Lixeiro”. 

 

O presente pedido de licenciamento tem como finalidade principal a deposição e gestão de 

resíduos urbanos indiferenciados no aterro sanitário da Raposa com os seguintes objectivos:  

a) Enchimento do aterro sanitário até à capacidade máxima em termos de volume, uma 

vez que devido aos assentamentos ainda existe capacidade disponível; 

b) Requalificação dos taludes e banquetas para preparar o aterro para a selagem e 

encerramento; 
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Na unidade da ECOLEZÍRIA na Raposa são geridos e tratados resíduos provenientes da Recolha 

Indiferenciada, cujo destino é a unidade de tratamento mecânico e biológico da RESITEJO e o 

aterro sanitário da Raposa, e resíduos provenientes da recolha selectiva, que são 

encaminhados para a plataforma de recicláveis, para posteriormente serem encaminhados 

para a estação de triagem ou retoma. 

No aterro sanitário serão recepcionados e depositados alguns resíduos urbanos 

indiferenciados para preparação do aterro em termos de selagem. 

 

Em resultado do tratamento de resíduos, a unidade da ECOLEZÍRIA produz energia eléctrica 

para injecção na rede eléctrica nacional, através de equipamento motogerador alocado à 

Central de Valorização Energética. Pretende-se introduzir no licenciamento o equipamento 

motogerador e queimador auxiliar que a ECOLEZÍRIA tem em funcionamento. 

A Central de Valorização Energética tem vindo a efetuar o tratamento adequado das emissões 

gasosas geradas no aterro sanitário, dando um destino ambientalmente correto. Num 

contexto de recolha e tratamento de biogás motivado por questões de controlo de emissões, o 

aproveitamento energético para a produção de energia eléctrica surge como a melhor opção 

disponível do ponto de vista técnico, económico e ambiental. 

Paralelamente, a instalação dispõe de um sistema de tratamento de lixiviados, que efetua o 

tratamento de lixiviados produzidos na instalação através do sistema de osmose inversa. 

 

4. LICENÇAS EXISTENTES  

A ECOLEZIRIA gere as actividades de gestão segundo as seguintes Licenças (Ver em Anexo) 

4.1. Licença Ambiental n.º 83/2008, emitida em 19 de Maio de 2008; 

4.2. Alvará de Licença para Operações de Gestão de Resíduos n.º33/2011, emitido em 

27 de Abril de 2011, para as seguintes operações de gestão de resíduos; 

 D1 – Deposição no interior do solo (aterro sanitário) 
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4.3. Alvará de Licença para a Realização de Operações de Gestão de Resíduos n.º 

56/2009, emitida em 03 de Março de 2009, para as seguintes operações de gestão 

de resíduos: 

 Operação de valorização de resíduos R13 – acumulação de resíduos 

destinados às operações, R3, R5, R9 e R13; 

 Operação de eliminação de resíduos D15 – armazenamento enquanto se 

aguarda a execução da operação D1.  

4.4. Averbamento n.º1 - Alvará de Licença para a Realização de Operações de 

Gestão de Resíduos n.º 56/2009, emitido em 04 de Dezembro de 2009, para as 

seguintes operações: 

 Operação de valorização de resíduos R13 – acumulação de resíduos 

destinados às operações, R3, R4, R5, R11 e R13; 

 Operação de eliminação de resíduos D15 – armazenamento enquanto se 

aguarda a execução da operação D1; D9 e D15; 

 Operação de valorização de resíduos - R3 – Reciclagem/recuperação de 

compostos orgânicos que não são utilizados como solventes. 

 

A ECOLEZÍRIA dispõe ainda da seguinte parecer/autorização: 

1. Recepção de resíduos de construção e demolição para melhoramento dos caminhos 

internos do aterro, com os seguintes códigos LER: 

 17 01 01 – betão; 

 17 01 02 – tijolos; 

 17 01 03 – ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos; 

 17 01 07 – mistura de betão, tijolos, ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos, 

não abrangidos em 17 01 06; 

 17 05 04 – solos e rochas, não abrangidos em 17 05 03 

 

 



 

8/11 
Pedido de licenciamento – Centro de Tratamento de Resíduos da Raposa 

 

5. DESCRIÇÃO DAS OPERAÇÕES DE GESTÃO A EFETUAR 

A) Depósito no solo, em profundidade ou à superfície (deposição em aterro) – D1 

Consiste na recepção de resíduos indiferenciados não perigosos para deposição no aterro com 

o objectivo de efetuar a modelação da massa de resíduos, corrigindo os taludes e preenchendo 

o espaço disponível até às cotas máximas para se efetuar com as melhores condições o 

encerramento e selagem do aterro. 

O volume disponível para atingir o limite de resíduos, considerando o estudo de 

encerramento, é de 59.581 m3. 

 

B)  Armazenamento/triagem de resíduos destinados a operações de valorização e 

eliminação (OGR R13 e D15) 

Consiste na recepção de resíduos não perigosos para posterior valorização ou eliminação em 

aterro sanitário. Este estabelecimento está equipado com contentores de grandes dimensões, 

alvéolos e uma estação de transferência para efefuar a transferência de resíduos para uma 

unidade de tratamento. 

 

C) Troca de resíduos com vista a submete-los a uma das operações enumeradas de R1 a 

R11 (OGR R12) 

Consiste no processo de recepção de resíduos valorizáveis de forma a submete-los a processo 

de triagem, nomeadamente o papel/cartão e a mistura de embalagem. 

 

6. BALANÇOS DE ENTRADAS/CONSUMOS 

Estão previstos as seguintes entradas e consumos para o Centro de Tratamento de Resíduos da 

Raposa: 

Entradas: 

A) Resíduos (listados no anexo Q40 do formulário LUA) 
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Consumo: 

A) Energia: 

 Electricidade: toda a operação de gestão de resíduos necessita de um consumo 

anual estimado de 250.000 kWh/ano. 

 Combustível: O consumo anual de 2019 foi de aproximadamente 150.000 litros de 

gasóleo, mas com a entrada de uma nova actividade da empresa, ou seja, a 

recolha dos resíduos indiferenciados de Almeirim, irá aumentar o consumo anual. 

 

 

B) Água: 

De acordo com os limites da Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos – Captação de 

Água Subterrânea n.º A005612.2015.RH5, o volume máximo anual é de 27.000 m3. Estima-se 

que este valor seja suficiente para os usos previstos: rega, consumo humano, lavagem de 

máquinas e viaturas, incluído com o aumento da actividade. 

7. BALANÇOS DE SAÍDAS/EMISSÕES 

Saídas: 

As saídas das instalações do Centro de Tratamento de Resíduos da Raposa são as seguintes: 

 Resíduos triados e transferidos: o processo de triagem e transferência de resíduos 

permite a preparação e agrupagem dos resíduos no sentido de os encaminhar como 

matéria-prima para novas utilizações, ou para triagem em outras unidades, ou 

directamente para recicladores. 

 Energia eléctrica: esta operação resulta da decomposição do biogás do aterro 

sanitário, que é encaminhado para a Central de Valorização Energética e através de 

um motor é transformado em energia eléctrica e injectada na rede eléctrica nacional. 

 Água tratada: esta operação resulta do tratamento de lixiviados/águas residuais pelo 

sistema de tratamento por osmose inversa. 

A água tratada é descarregada no ponto de descarga, onde é encaminhado para o 

meio hídrico (Ribeira de Muge) através de um emissário. 
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Emissões: 

Nas operações de armazenamento temporário, triagem e transferência de resíduos passíveis 

de valorização não se identificam fontes de emissão. 

Contudo, como medida preventiva, as zonas de manuseamento de resíduos estarão 

impermeabilizadas e dotadas de sistema de drenagem. As águas de lavagens e manutenção do 

estabelecimento assim como as águas residuais domésticas serão encaminhadas para a ETAL 

para posterior tratamento na unidade de tratamento por osmose inversa. 

 

Existem emissões para a atmosfera resultantes do processo de transformação do biogás, as 

quais são encaminhadas directamente para a atmosfera. 

Anualmente são realizadas duas monitorizações para verificar a conformidade dessas 

emissões. As últimas de 2019 encontravam-se dentro dos limites legais. 
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ANEXOS 

Licença Ambiental n.º 83/2008 

Licença de Exploração n.º 33/2011 

Alvará de OGR n.º 56/2009 

Aditamento n.º 1 à Alvará n.º 56/2009 

Recepção de RCD 

Caderneta predial 

 


















































































